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DENI

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) encer-

rou, domingo, 03, 
a Operação Dia do 
Trabalho 2026 no 

Espírito Santo, rea-
lizada entre os dias 
30 de abril e 03 de 

maio. Com reforço na 
fiscalização e ações 

educativas, a institui-
ção concentrou es-

forços na redução de 
sinistros nas rodovias 

federais capixabas. 

PÁG. 07

IVES GANDRA
A reforma tributária 
avança; a incerteza se 
agrava
PÁG. 05

Vereador Johnatan Maravilha: Trajetória e atuação em destaque 
na defesa de valores e resultados para Linhares

Infarto sem 
aviso: falta 
de ar, enjoo 
e suor frio 
também podem 
ser sinal de 
emergência 

cardíaca

PÁG. 03

Em maio, o Caravana Sesc 
chega ao município de Linha-
res. A edição será no dia 9, das 
8h às 12h, no Sesc Linhares, 
e faz parte da programação 
especial da Semana S do 
Comércio, levando ainda mais 
serviços, cidadania e experiên-
cias para a comunidade.

PÁG. 02

Caravana Sesc chega ao 
município de Linhares

PÁG. 04

TERÇA-FEIRA, 05 de Maio de 2026

PANORAMA
•• A Assembleia Legislativa do ES 
já recebeu a proposta que define as 
diretrizes para elaboração e execução da 
Lei Orçamentária de 2027. PÁG. 02

Polícia Rodoviária divulga balanço da Operação 
Dia do Trabalho 2026 no Espírito Santo

Ana Clara Pessoti 
Tatagiba.

PÁG. 08
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ESCALA 6X1

CASTRAÇÃO QUÍMICA

A criação de uma comissão es-
pecial na Câmara dos Deputados 
para analisar as propostas de 
emenda à Constituição (PECs) – 
(PEC 221/19 e PEC 8/25) – que 
acabam com a escala de seis dias 
de trabalho por um de descanso, 
intensificou o debate sobre os im-
pactos da proposta na economia, 
especialmente para os pequenos 
negócios. Na avaliação de re-
presentantes das empresas de 
Minas Gerais, as medidas estão 
sendo analisadas em um contexto 
político-eleitoral que pode preju-
dicar a aprovação sem a devida 
atenção que o tema exige.

O pré-candidato à Presidência 
da República, Romeu Zema 
(Novo-MG), defendeu, em en-
trevista, o endurecimento das 
punições para crimes de femi-
nicídio, incluindo a adoção de 
castração química e pena mí-
nima de 30 anos de prisão sem 
direito a benefícios. Ele afirmou 
que o aumento do rigor penal é 
a forma mais eficaz de reduzir 
esse tipo de crime e comparou 
a proposta ao endurecimento 
das penas para sequestro 
ocorrido nas décadas de 1980 
e 1990. "Para o feminicídio, eu 
iria além de aumentar a pena 
e determinaria a castração quí-
mica com pena mínima de 30 
anos sem direito a recebimento 
de qualquer benefício", decla-
rou em entrevista ao programa 
Canal Livre.

RICARDO EM COLATINA

ORÇAMENTO 2027

ELEIÇÕES 2026

O governador Ricardo Ferraço, cumpriu agenda na última sexta-
-feira (1º), em Colatina, com anúncios e assinatura de convênios 
nas áreas de infraestrutura urbana e saúde. As ações incluíram 
a obra de contenção de encosta no bairro Vista da Serra, investi-
mentos em reabilitação física e a ampliação dos serviços hospi-
talares da Santa Casa de Misericórdia, consolidando o município 
como referência regional. Ricardo Ferraço disse que “essa é uma 
parceria importante para cuidar das pessoas, especialmente das 
nossas crianças atendidas pela APAE, que realizam um trabalho 
essencial. Também estamos ampliando os serviços da Santa 
Casa para reduzir filas e garantir atendimento mais próximo da 
população de Colatina”.

A Assembleia Legislativa do Espirito Santo (ALES) já recebeu a pro-
posta que define as diretrizes para elaboração e execução da Lei 
Orçamentária de 2027. Encaminhado pelo Poder Executivo, o Projeto 
de Lei (PL) 286/2026 estabelece os parâmetros para equilíbrio entre 
receita e despesa e define as metas fiscais do próximo ano, além de 
avaliar os principais riscos fiscais para o próximo exercício financeiro.  
A proposta traz uma previsão para 2026 de receita total de R$ 32,3 
bilhões, que, descontado o montante de aplicações financeiras e ope-
rações de crédito (R$ 2,5 bi), resulta na receita primária de R$ 29,7 
bi. No lado das despesas, a LDO prevê um total de R$ 32,7 bilhões, 
que, sem o reservado para juros, encargos e a amortização da dívida 
pública, contabiliza R$ 31,4 bi de despesa primária.  Portanto, o Poder 
Executivo trabalha com a projeção de um déficit primário de R$ 1,6 
bilhão no próximo ano. Para 2028 e 2029, a proposta projeta superávits 
primários de R$ 53 milhões e R$ 545 milhões, respectivamente, com 
receitas totais de R$ 33,1 bilhões e R$ 35,6 bi.

Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) revelam que o número de eleitores entre 16 e 17 anos, até 
o mês de abril deste ano, caiu em relação à última eleição geral, em 2022. Para o pleito em outubro, 
21.278 adolescentes já tiraram o título e estão aptos a votar no Espírito Santo. O número representa, até 
o momento, uma queda de aproximadamente 23% da procura do eleitorado mais jovem. Em 2022, foram 
27.730 eleitores capixabas entre 16 e 17 anos. A queda no Estado é maior que a redução nacional, que 
é de 18%. Em todo o país, até abril, 1.734.852 adolescentes tiraram o título de eleitor. Na última eleição 
geral, 2.116.781 menores de 18 anos tiraram o título para votar. Vale destacar que, em 2022, houve pico 
do número de adolescentes participantes das eleições.

Atividades para todas as idades
As crianças também poderão participar de oficina de brinquedos 
recicláveis e de balangandã, em que as crianças produzem seus 
próprios enfeites, trabalhando coordenação motora e criatividade.
Além disso, haverá o espaço para valorizar o protagonismo 
infantil, com duas oficinas a primeira, voltada para a escrita de 
um livro durante o evento, intitulada Eu Autor. A segunda será 
Eu Artista, direcionada à pintura de telas e com capacidade para 
100 participantes.
O Palco Sesc levará a apresentação cultural do grupo Fanfarra 
do Papai, com cortejo musical que promete animar todos os 
participantes.

Cuidado com a saúde e o bem-estar
A Unidade Móvel OdontoSesc realizará atendimento odontológico 
com limpeza, remoção de tártaro e aplicação de flúor (profilaxia 
completa), por ordem de chegada.
Os participantes também poderão aproveitar os serviços do 
Senac como massagem relaxante e hidratação facial, e aferição 
de pressão arterial e glicemia. Além disso, a Prefeitura Municipal 
vai oferecer tetes rápidos de IST e glicose.

Caravana Sesc 
chega ao município 
de Linhares 

Em maio, o Caravana Sesc 
chega ao município de Linha-
res. A edição será no dia 9, das 
8h às 12h, no Sesc Linhares, e 
faz parte da programação es-
pecial da Semana S do Comér-
cio, levando ainda mais servi-
ços, cidadania e experiências 
para a comunidade.

A programação é voltada 
para toda a família, com desta-
que para as ações de lazer, ofi -
cinas educativas, serviços de 
saúde e atendimentos em par-
ceria com órgãos municipais e 
instituições parceiras.

Na programação, brinque-
dos infl áveis, jogos de xadrez e 

pintura de rosto para as crian-
ças, além de distribuição de 
pipoca e picolés. Outros pro-
gramas do Sesc também esta-
rão no evento com atividades 
educativas, como o Sesc 60+.

O Sesc Mesa Brasil esta-
rá presente com uma ação de 
arrecadação espontânea de 
alimentos não perecíveis, que 
serão destinados a pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social e nutricional. A doação 
é voluntária e aberta a todos 
que desejarem contribuir, com 
itens como óleo, arroz, feijão, 
macarrão, leite em pó ou leite 
UHT.
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Infarto sem aviso: falta de ar, 
enjoo e suor frio também podem 
ser sinal de emergência cardíaca

Nova diretriz da Sociedade Brasileira de Cardiologia reforça que o infarto nem sempre 
começa com a dor intensa no peito que virou clichê. Hospital Cardiológico Costantini 

alerta para sintomas que costumam ser ignorados especialmente por mulheres, idosos e 
pessoas com diabetes

O imaginário popular 
ainda associa o infarto à 
cena clássica de alguém 
levando a mão ao peito e 
caindo de dor. Mas a vida 
real costuma ser menos ci-
nematográfica e mais trai-
çoeira em muitos casos, a 
emergência cardíaca co-
meça com falta de ar súbi-
ta, náusea, suor frio, ton-
tura, mal-estar importante 
ou uma sensação estranha 
de exaustão. O alerta ga-
nha força com a Diretriz 
Brasileira de Atendimento 
à Dor Torácica na Unidade 
de Emergência – 2025, pu-
blicada pela Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia (SBC), 
que reforça a necessidade 
de reconhecer rapidamen-
te sintomas típicos e atípi-
cos para reduzir atrasos no 
diagnóstico e no atendi-
mento.

O tema tem peso de uti-
lidade pública. Segundo o 
Ministério da Saúde, o in-
farto agudo do miocárdio é 
a maior causa de mortes no 
país. O Brasil registra entre 
300 mil e 400 mil casos por 
ano, e o atendimento nos 
primeiros minutos é decisi-
vo para salvar vidas e redu-
zir sequelas.

Para a cardiologista do 
Hospital Cardiológico Cos-
tantini, Bianca Prezepior-
ski, o problema não está 
apenas na gravidade do 
infarto, mas no fato de que 
muita gente ainda espera 
um sintoma “óbvio” para 
procurar socorro.

“Existe um atraso pe-
rigoso entre o início dos 
sintomas e a decisão de 
buscar ajuda. Muita gente 
acha que infarto precisa, 
obrigatoriamente, come-
çar com uma dor intensa 
no peito, mas nem sempre 
é assim. Falta de ar, náu-
sea, suor frio, tontura ou 
um mal-estar súbito tam-
bém podem sinalizar uma 
emergência cardiovascular. 
Quando o paciente demora 
para procurar atendimen-
to, o coração perde tempo, 
e isso pode custar músculo 
cardíaco, qualidade de vida 
e, em casos mais graves, a 
própria vida”, afirma a es-
pecialista.

A diretriz da SBC destaca 
que a avaliação da dor torá-
cica e de seus equivalentes 
deve ser ágil na emergên-
cia. Entre os sinais que exi-
gem atenção estão pressão, 
aperto ou queimação no 
peito, dor irradiada para 
braço, ombro, costas, pes-
coço ou mandíbula, além de 
dispneia, sudorese, náusea, 
vômito, tontura e sensação 
de desmaio. O documento 
também reforça a impor-
tância do eletrocardiogra-
ma em até 10 minutos para 
pacientes com suspeita de 
síndrome coronariana agu-
da.

O alerta é ainda mais 
importante em grupos nos 
quais a apresentação pode 
ser menos típica. O Minis-
tério da Saúde destaca que, 
em idosos e pessoas com 

diabetes, o quadro pode 
ser menos característico, 
e a falta de ar pode, em al-
guns casos, aparecer como 
sinal predominante. Já a 
cardiologia brasileira vem 
reforçando a necessidade 
de maior atenção à saúde 
cardiovascular feminina as 
doenças cardiovasculares 
seguem como a principal 
causa de morte entre mu-
lheres em grande parte do 
ciclo de vida.

“Em mulheres, idosos 
e pessoas com diabetes, 
o infarto pode escapar do 
padrão que muita gente 
aprendeu a reconhecer. Às 
vezes, o paciente descreve 
como azia, enjoo, cansaço 
extremo ou dificuldade para 
respirar. Por isso, infor-
mação salva. Quanto mais 
cedo a população entende 
que o corpo pode pedir so-
corro de formas diferentes, 
maiores são as chances de 
diagnóstico rápido e de tra-
tamento no tempo certo”, 
acrescenta Dra. Bianca.

Na prática, a orientação 
é simples sintomas novos, 
intensos ou fora do padrão 
habitual, sobretudo quan-
do surgem de forma súbita, 
não devem ser banalizados. 
Esperar “passar sozinho” 
pode custar caro. O cuida-
do imediato é parte central 
das recomendações atuais 
da cardiologia, justamente 
porque o tempo entre os 
primeiros sinais e o aten-
dimento influencia direta-
mente o desfecho clínico.

Sinais de alerta que exigem avaliação médica imediata:

• pressão, aperto ou queimação no peito;
• dor que irradia para braço, ombro, costas, pescoço ou mandíbula;
• falta de ar súbita;
• suor frio;
• náusea ou vômito;
• tontura, sensação de desmaio ou mal-estar importante;
• fadiga intensa e incomum, especialmente quando associada a outros sintomas.
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Com um mandato pautado no diálogo constante 
nas comunidades, Johnatan Maravilha tem se 
destacado pela implementação de projetos que 
geram impacto direto na vida do 
cidadão. Entre suas principais bandeiras, a 
transparência pública é prioridade, exemplificada 
pelo projeto que instituiu a obrigatoriedade de 
câmeras de áudio e vídeo nas salas de 
licitação, garantindo que o uso dos recursos 
públicos seja fiscalizado de forma rigorosa.
No campo do esporte, ferramenta que Maravilha 
domina por sua trajetória como ex-atleta 
profissional e campeão capixaba, o vereador 
tem sido um articulador incansável em lutas 
importantes como a criação do Bolsa Atleta 
Municipal, o incentivo à Taça Verão de Futebol
e a revitalização de espaços esportivos, como o 
Estádio de Futebol local.

Com forte identificação junto ao público cristão, 
Johnatan Maravilha tornou-se uma voz firme em 
defesa da família e dos valores conservadores. 
Sua postura combativa o levou, inclusive, a 
ser o único vereador do município a responder 
judicialmente por seus posicionamentos ligados 
a essas bandeiras — fato que, longe de intimidá-
lo, reforçou sua base de apoio entre eleitores que 
compartilham das mesmas convicções.
"Meu compromisso é com a verdade e com os 
valores que sustentam nossa sociedade. Ser 
processado por defender a família só me dá mais 
certeza de que estou no caminho certo", afirma o 
vereador.

A prestação de contas de Johnatan Maravilha 
revela um mandato produtivo, com leis que 
abrangem desde a saúde até a segurança pública:

• Saúde e Inclusão: Luta pela implementação da 
Casa Azul, voltada ao atendimento de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), e a criação 
da Semana Municipal de Prevenção à Saúde do 
Homem.
• Inovação e Facilitação: Autor da lei que permite 
o pagamento de documentos arrecadatórios e 
passagens de transporte público via PIX.
• Segurança: Defesa ativa da Guarda Municipal 
Armada e a implementação do "Botão do Pânico" 
nas escolas municipais.
• Educação: Proposta para a climatização das salas 
de aula e a lei sancionada que permite a utilização 
da Bíblia como recurso paradidático nas escolas.

Johnatan Maravilha reafirma seu compromisso 
com a população de Linhares, dedicandose a um 
trabalho técnico e sério, sem troca de favores, e 
com total independência política. Sua atuação é 
pautada pela defesa dos princípios e valores que 
acredita, buscando sempre o fortalecimento do 
serviço público e a expansão de projetos sociais 
através do esporte, impactando positivamente a 
vida dos cidadãos.

Resultados e 
Transparência

Defesa da Família e 
Princípios Cristãos

Projetos e Leis Aprovados

Vereador Johnatan Maravilha: Trajetória e 
atuação em destaque na defesa de valores 
e resultados para Linhares

Johnatan Maravilha, 43 
anos, personal trainer, ca-
sado e pai de dois filhos, 
já atuou como jogador de 
futebol profissional por 17 
anos, sendo bicampeão 
capixaba. Foi assessor par-
lamentar na Assembleia 
Legislativa do ES (2015-
2019) antes de ser eleito e 
reeleito vereador em Li-
nhares, onde mantém 100% 
de presença nas sessões e 
tem uma extensa folha de 
serviços prestados à co-
munidade. Vejamos, por-
tanto, sua atuação ao lon-
go desse percurso.

O vereador Johnatan 
Maravilha, foi o terceiro 
mais votado de Linhares 
e tem se destacado no ce-
nário político capixaba 
por sua trajetória marca-
da por entregas práticas 
e uma atuação que reflete 
seu compromisso com a 
população. Sua propos-
ta é baseada em trabalho, 
transparência e conexão 
direta com o eleitorado.
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A reforma tributária avança; 
a incerteza se agrava

O perigo vem do Céu:
Como o PRODES pode travar o 

Crédito RuralSob a promessa de moder-
nização, o Ministério da 
Fazenda e o Comitê Gestor, 

recentemente, detalharam as di-
retrizes da implementação da CBS 
e do IBS. No entanto, por trás das 
regras unificadas, o que se vê é a 
arquitetura de um novo e comple-
xo sistema de tributação sobre o 
consumo. O governo aposta todas 
as suas fichas no polêmico split 
payment — um mecanismo de 
recolhimento automático que, na 
prática, transfere a "mordida" do 
fisco para o exato instante da tran-
sação.

Embora o discurso oficial ven-
da a ideia de "simplificação", a 
reforma se limita a trocar quatro 
tributos conhecidos por um siste-
ma dual: a CBS (federal) e o IBS 
(estadual e municipal). A propos-
ta de separar o imposto no ato da 
compra visa garantir o caixa do 
Estado de forma imediata, reti-
rando das empresas a gestão do 
fluxo de caixa e centralizando ain-
da mais o controle financeiro nas 
mãos do governo.

Hoje, o vendedor ainda detém 
o valor antes do repasse; amanhã, 
o Estado se servirá primeiro. No 
papel, a eficiência é garantida; na 
realidade do contribuinte, o ce-
nário é de um experimento fiscal 
sem precedentes. Tudo parece 
simples... mas o tempo (e o bol-
so do brasileiro) dirá o verdadeiro 
preço dessa "facilitação".

Ao abrir mais uma reunião do 
Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, que debateu o 
tema "Soberania fiscal em xeque? 
Tensões e novos paradigmas tri-
butários", compartilhei algumas 
reflexões sobre o assunto que 
agora trago aos amigos leitores.

Estamos vivendo um momen-
to extremamente complicado no 
Brasil, em que os Poderes se con-
fundem. Trata-se de um momento 
de máxima insegurança jurídica, 
em que escândalos vêm à tona e 
os Poderes envolvidos se autopro-
tegem, numa tentativa de ocultar 
tanto aquilo que se busca conhe-
cer quanto aquilo que está errado.

Tudo isso acompanhado de um 
novo sistema tributário que já teve 
sua implementação iniciada com a 
CBS e, em 2029, terá com o IBS. 
Trata-se de uma tributação de 

consumo que amplia o número de 
artigos referentes ao tema cons-
tantes no Código Tributário Nacio-
nal (CTN). Na legislação aprovada, 
estamos com dez vezes mais arti-
gos sobre a tributação do consu-
mo do que aqueles que constam 
no CTN, além de três vezes mais 
artigos para a tributação do con-
sumo do que todo o sistema tribu-
tário que conseguimos aprovar na 
Constituição de 1988.

Essa inflação normativa não 
é apenas um detalhe estatístico; 
ela representa um aumento real 
no custo de conformidade para o 
contribuinte. Durante o longo pe-
ríodo de transição, as empresas 
serão obrigadas a conviver com 
dois sistemas tributários distintos 
e paralelos, gerando uma sobre-
carga administrativa sem prece-
dentes. Em vez de eliminarmos a 
burocracia, corremos o risco de 
institucionalizar um "monstro de 
duas cabeças" que exigirá inves-
timentos massivos em tecnologia 
e assessoria jurídica apenas para 
que o setor produtivo consiga 
cumprir suas obrigações básicas.

Os idealizadores da pretendida 
reforma afirmam que essa decu-
plicação de artigos sobre consumo 
e a triplicação de artigos constitu-
cionais têm o objetivo de simplifi-
car o sistema tributário. Confesso 
que minha inteligência é limitada 
demais para compreender uma 
simplificação tão complexa quanto 
a que vem sendo implementada.

É fundamental, porém, que 
continuemos a fazer o que sempre 
fizemos no Conselho Superior de 
Direito da Fecomercio-SP desde 
sua fundação: debater, refletir e 
sugerir.

Atualmente, contamos com 
um grupo de estudiosos integra-
do por renomados colegas, como 
os economistas Marcos Cintra e 
Paulo Rabello de Castro, além de 
Felipe Silva, diretor da Faculdade 
Brasileira de Tributação — a única 
instituição de ensino superior de-
dicada exclusivamente ao Direito 
Tributário no Brasil. Sob nossa 
coordenação, estamos elaborando 
um livro a respeito da reforma da 
tributação do consumo, no qual 
analisaremos as dificuldades que 
já se manifestam neste início de 
implementação.

Essas análises, que estamos 
consolidando em nossa obra, não 
se limitam a meras críticas teóri-
cas; configuram-se como alertas 
práticos sobre os gargalos que o 
texto atual ignora e que deman-
darão, inevitavelmente, uma cor-
reção de rumo legislativa. O rigor 
técnico de renomados especia-
listas serve aqui como subsídio 
fundamental para que as falhas 
de implementação sejam mitiga-
das antes que se tornem entraves 
permanentes ao desenvolvimento 
econômico.

Em todas as nossas ações, 
devemos observar que, a partir 
de 2027, teremos um novo Le-
gislativo capaz de promover mu-
danças significativas no cenário 
atual, haja vista a renovação de 
dois terços do Senado Federal. É 
evidente a percepção de que ha-
verá uma maioria conservadora 
no Congresso, o que deve favore-
cer uma reflexão profunda sobre o 
modo adequado de simplificação 
do nosso sistema tributário.

Quanto mais nos aprofunda-
mos no estudo da Reforma Tri-
butária — como ocorreu durante 
a elaboração do livro que lancei 
em parceria com o advogado e 
professor Daniel Moretti —, mais 
as incertezas se multiplicam. Ao 
dialogar com tributaristas de alto 
nível e docentes das principais 
universidades do País, percebo 
que as dúvidas são inúmeras.

Essa atmosfera de hesitação 
não é apenas um debate entre 
acadêmicos; ela se traduz em 
um impacto severo sobre o in-
vestimento produtivo. A incerteza 
tributária atua como um freio in-
visível, gerando um ambiente de 
"esperar para ver" que afasta o 
capital e adia projetos estratégi-
cos. Sem regras do jogo claras e 
previsíveis a médio prazo, o inves-
tidor retrai-se, o que compromete 
o crescimento econômico imedia-
to do País e a própria geração de 
empregos.

Por essa razão, tenho encer-
rado minhas palestras sobre o 
novo sistema com uma postura 
de cautela: quando questionado 
sobre minha opinião, não respon-
do "sim" nem "não"; eu respondo 
"talvez".

Produtor Rural, o perigo que 
vem do céu não é somente de ex-
cesso de chuva ou de outro even-
to climático. Você já ouviu falar do 
PRODES (Projeto de Monitoramen-
to do Desmatamento da Floresta 
Amazônica Brasileira por Satélite)? 
Se não ouviu, coloque a água no 
fogo e moa o café porque a nossa 
prosa precisará de sua atenção.

Se você conta com crédito ru-
ral para custeio, investimento ou 
comercialização de sua produção, 
esse assunto fará parte do seu co-
tidiano.

Como o próprio nome diz, PRO-
DES é um sistema de monitoramen-
to de desmatamento via satélite que 
abrange vários biomas, incluindo a 
Mata Atlântica e, atualmente, é fa-
tor determinante para a concessão 
ou indeferimento do crédito rural 
frente às instituições bancárias e 
cooperativas de crédito.

Você pode pensar,  “vou parar a 
minha leitura por aqui porque a mi-
nha propriedade está regular, com 
licenças em dia e inscrita junto ao 
CAR”, mas é aí que você se enga-
na. Isto porque o PRODES detecta 
toda supressão de vegetação, não 
analisando a legalidade ou ilega-
lidade dela. Indo além, o sistema 
não possui integração com outra 
base de dados do governo. 

Desde 01º de Abril de 2026, 
para se conseguir crédito de cus-
teio, por exemplo, a consulta das 
instituições bancárias, no momen-
to da contratação, junto ao siste-
ma PRODES não poderá acusar 
supressão de vegetação em sua 
propriedade. Seja através do PRO-
NAF, PRONAMP, FUNCAFÉ ou outro 
programa de financiamento, imó-
veis maiores que 4 módulos fis-
cais serão alvos desta fiscalização 
ficando a contratação do programa 
de financiamento condicionada a 
suposta regularidade da proprie-

dade, ou seja, ante a ausência de 
aviso do PRODES de possível des-
matamento. 

Outro fato importante de se 
mencionar é que a partir de janeiro 
do próximo ano, imóveis menores 
do que os mencionados acima te-
rão o PRODES como fator impedi-
tivo para obtenção do crédito rural, 
sujeitando-se as mesmas regras.

É possível que na Agência Ban-
cária, durante a tentativa de con-
tratação, você tenha uma desagra-
dável surpresa ao não conseguir 
acessar os programas de crédito 
rural. Seu crédito será negado ou 
suspenso até a regularização ou 
comprovação da regularidade do 
imóvel, o que pode demorar e fa-
zer com que você perca a janela 
de plantio. 

Esse cenário ganha relevância 
porque práticas do dia a dia da ati-
vidade rural, como o manejo sus-
tentável da vegetação ou a limpeza 
de pastagens antigas podem ser 
confundidas com desmatamentos 
recentes pelos sistemas de moni-
toramento, gerando situações de 
falsos positivos.

A contestação dos dados deve 
ser feita na Instituição bancária ou 
junto ao INPE (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) quando iden-
tificado inconsistências. Apesar de 
moroso, a correção é fundamental 
já que servirá de base para as de-
cisões dos Bancos, na análise do 
crédito rural. 

Concluindo, o “jogo mudou” e a 
análise prévia das condições am-
bientais do imóvel rural passou a 
fazer parte integrante da adminis-
tração da atividade agrícola. Cabe 
a você, produtor rural, se cercar 
de pessoas especializadas para te 
auxiliar com informações legais e 
científicas para a tomada das me-
lhores decisões a fim de se posi-
cionar à frente do Mercado.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

* Vinicius Decottignies é advogado

Vinicius Decottignies *
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OFERTA DE EMPREGOS 
EM LINHARES

SEDE PRÓPRIA DO 
CONSELHO 

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

AUDITORES EM CONCEIÇÃO DA BARRA

O DESENROLA DO GOVERNO

NO CARLOS GOMES CANTORES CEGOS

O mês de maio começa com 
muitas ofertas de emprego com 
carteira assinada no Sine de Li-
nhares. São cargos para diversas 
funções, níveis de escolaridade, 
com ou sem experiência. Ao todo 
são 311 chances de iniciar o mês 
com carteira assinada. Entre as 
vagas estão 29 chances para 
caldeireiro, 26 para auxiliar de 
produção, 22 vagas para ajudante 
de pedreiro, 17 vagas para pintor 
industrial, 10 vagas para pedrei-
ro, 3 vagas para separador de 
cargas, 3 vagas para ajudante de 
padeiro, 2 vagas para atendente 
florista e outras 2 vagas para 
crediarista. O Sine está localizado 
no Center Norte Conceição, na 
Rua Florentino Avidos, no bairro 
Conceição. O horário de atendi-
mento ao público no Sine é das 
8 às 13 horas. Mais informações 
no telefone 27-99204-3609. O 
candidato interessado em con-
correr e estiver dentro do perfil 
da vaga deverá comparecer à 
agência apresentando todos os 
documentos pessoais.

O Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo do Espírito Santo (CAU/
ES) iniciou as obras de sua sede 
própria — um marco institucional 
que simboliza não apenas a con-
cretização de um projeto aguarda-
do pela categoria, mas também o 
resultado de um processo técnico, 
administrativo e financeiro de-
senvolvido ao longo dos últimos 
anos. Trata-se da primeira sede 
própria do CAU/ES, que, após a 
conclusão das obras, abrigará 
um espaço novo, moderno e mais 
amplo do que as estruturas ante-
riores. A futura mudança para a 
sede própria irá gerar uma grande 
economia financeira, permitindo 
o redirecionamento de recursos 
para suas atividades finalísticas, 
como fiscalização e aprimora-
mento dos serviços prestados à 
categoria e à sociedade. As salas 
comerciais, localizadas no Vérti-
ce Empresarial Enseada, foram 
adquiridas em 2022 e entregues 
sem infraestrutura interna, o que 
exigiu uma série de etapas prévias 
até que a obra pudesse, de fato, 
começar. Desde então, o percurso 
incluiu contratação e revisão de 
projeto arquitetônico, reavaliação 
orçamentária e a viabilização dos 
recursos necessários para execu-
ção completa da reforma.

Um grupo de 28 auditores de Controle Externo do Tribunal de Contas 
do Estado do Espírito Santo (TCE-ES) saiu domingo (3), para fiscali-
zação multidisciplinar nos municípios de Mimoso do Sul e Conceição 
da Barra. O grupo foi dividido em 14 equipes e vão analisar diferen-
tes áreas. Em Mimoso do Sul, as equipes irão nas secretarias da 
Fazenda (Contabilidade), Educação, Obras, Meio Ambiente, além de 
acompanhar os trabalhos em unidades básicas de saúde e escolas de 
ensino infantil. Já em Conceição da Barra os trabalhos vão aconte-
cer na Câmara Municipal, no Instituto de Previdência, e nas secreta-
rias de Assistência Social, Administração, Educação, Obras e Fazenda 
(Tributação). “É muito comum o Tribunal analisar cada setor de forma 
individualizada. Agora, com essa abordagem multidisciplinar, quere-
mos uma ação mais integrada para termos um olhar mais ampliado e 
sistêmico da administração municipal”, comentou a secretária Geral 
de Controle Externo, Simone Velten. A escolha desses dois municípios 
para iniciar o ciclo de auditoria multidisciplinar ponderou aspectos 
de materialidade, relevância, risco, oportunidade e, principalmente, 
o lapso temporal da última fiscalização realizada presencialmente. A 
expectativa é que os 78 municípios capixabas passem pelo processo 
de fiscalização integrada.

O governo federal apresentou segunda-feira (4) um novo pacote de 
medidas para combater o endividamento da população brasileira, que 
já atinge mais de 100 milhões de pessoas, segundo dados do Banco 
Central. A iniciativa, que vem sendo chamada de "Desenrola 2.0", pre-
vê renegociação de dívidas com descontos de até 90%, juros limitados 
a 1,99% ao mês e a possibilidade de uso de até 20% do saldo do FGTS 
para quitação de débitos. O programa deve contemplar principalmente 
dívidas de cartão de crédito, cheque especial, crédito pessoal e finan-
ciamento estudantil, com foco em famílias de renda de até cinco sa-
lários mínimos. A operação envolvendo o FGTS será feita diretamente 
entre instituições financeiras, com autorização do trabalhador. Apesar 
do alcance e do potencial de impacto imediato, especialistas fazem 
um alerta: mais uma vez, o país aposta em medidas que atacam o 
efeito do problema, mas não sua causa. Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Profissionais de Educação Financeira (ABEFIN) e 
da DSOP Educação Financeira, Reinaldo Domingos, a iniciativa pode 
gerar alívio momentâneo, mas não resolve o ciclo recorrente de en-
dividamento. Diante da nova rodada de renegociação, o especialista 
reforça que o primeiro passo não deve ser a adesão imediata, mas 
sim o entendimento da própria realidade financeira. "Antes de entrar 
em qualquer programa, é fundamental fazer um diagnóstico completo. 
A pessoa precisa saber quanto ganha, quanto gasta, quais são suas 
dívidas, suas prioridades e seus objetivos. Sem isso, ela pode tomar 
uma decisão que parece boa no curto prazo, mas que não se sustenta 
no tempo", orienta.

Após três anos de pesquisa, criação e encenações, a Orquestra Brasilei-
ra de Cantores Cegos apresenta uma mostra inédita que reúne, pela pri-
meira vez, os três repertórios desenvolvidos pelo grupo desde o início do 
projeto. Ao todo, mais de 50 canções da tradição oral brasileira ganham o 
palco do Theatro Carlos Gomes, em Vitória, de 13 a 15 de maio, em uma 
temporada que celebra a trajetória do coletivo e a diversidade cultural 
que forma o patrimônio imaterial transmitido entre gerações de norte a 
sul do País. A realização é da Associação Sociedade Cultura e Arte (SOCA 
Brasil) com produção da Cia Poéticas da Cena Contemporânea, coprodu-
ção Espaço Contêiner e o patrocínio do Itaú e MIP-Multilift, com recursos 
da Lei Rouanet e o apoio do Governo Federal, por meio do Ministério da 
Cultura. As apresentações também contam com o apoio do Governo do 
Espírito Santo, por meio da Secretaria da Cultura (Secult). Formada por 
16 cantores cegos, a Orquestra Brasileira de Cantores Cegos constrói 
uma experiência cênico-musical que atravessa diferentes localidades e 
comunidades do Brasil. As apresentações revelam cantos de trabalho, 
festejos e rituais de povos indígenas, comunidades quilombolas e popu-
lações rurais. Os três repertórios compartilham o mesmo conceito, mas 
apresentam também suas características próprias. Juntos, compõem 
um mosaico da cultura oral brasileira, com canções de domínio público 
que resistem ao tempo e seguem vivas na memória coletiva.

“O que ama o dinheiro 
jamais dele se farta”, em 
outras palavras, a avareza 
é um poço sem fundo. Sem-
pre quer mais e nunca des-
cansa. A bíblia não condena 
o dinheiro em si, mas alerta 
com muita seriedade sobre o 
amor ao dinheiro. O problema 
não está em possuir recur-
sos, e sim quando o coração 
passa a confiar neles deseja-
-lo acima de tudo e coloca-
-los no lugar que pertence 
a Deus. Porque o dinheiro é 
a raiz de todos os males; e 
alguns nessa cobiça, se des-
viaram da fé e a si mesmos 
se atormentaram com mui-
tas dores. (1Tm.6.10) Esse 
ensinamento mostra que o 
amor ao dinheiro gera muitos 
males: ganância, egoísmo, 
corrupção, mentira, injustiça 
e afastamento espiritual. Foi 
por isso que Jesus declarou: 
“Ninguém pode servir a Deus 
e às riquezas”. (Mt.6.24) 
“Seja a vossa vida sem ava-
reza. Contentai-vos com o 
que tendes...” (Hb.13.5) O 
amor ao dinheiro é idolatria. 
Quando o dinheiro está na 
mão, ele serve. Quando entra 
no coração, ele escraviza.

Eu gosto de falar sobre o 
dinheiro, porque conheço os 
dois lados - o lado da escas-
sez e o lado da fartura. Con-
fesso que o lado da escassez 
levava a sonhar em ter uma 
vida melhor, era o prazer 
de pagar a prestação e aos 
poucos eliminar as folhas 
do enorme carnê. Por outro 
lado, a resposta do trabalho 
de sol a sol, era saber que 
o celeiro se enchia em cada 
dia, porém, as preocupações 
sempre surgiam, e o fato de 
ter dinheiro criava outras si-
tuações que geravam cons-
trangimento. Pessoas pedin-
do dinheiro, e eu as ajudava, 
mais pelo incômodo, não era 
coisa do coração. Lendo a 

bíblia entendi que aquilo, 
eram esmolas, e eu não via 
produzir nada, mas apenas 
alimentar vagabundos, não 
fazia sentido, não produzia 
necessariamente uma ajuda. 
O dinheiro aumentava e com 
ele algumas frustrações: 
podia trocar de carro quase 
todo ano (porquê? Status? 
Para ser reconhecido? Isto 
começava a fazer mudar o 
meu espírito, me colocava 
entre as pessoas mais im-
portantes da cidade, de re-
pente, os líderes da cidade, 
me colocaram na posição de 
vice-prefeito, até achei que 
poderia ser útil à minha cida-
de. Por pouco a minha cha-
pa não ganhou, e foi só isso 
mesmo, até achei que isso 
me levava à minha condição 
de cidadania, ser contado na 
sociedade onde desenvol-
vi meu trabalho. Na minha 
cidade Linhares, tive meus 
três filhos, fiz muitos amigos, 
todos eles desbravadores, 
como eu, numa cidade que 
prometia ser progresso.

Certa ocasião, fui atender 
um cliente que trabalhava 
numa corretora de valores, o 
que vi não servia pra mim - 
ter dinheiro daquele jeito não 
dava. Os operadores ficavam 
à frente dos computadores, e 
os homens ricos ficavam do 
outro lado da mesa, tentando 
acompanhar a evolução de 
suas aplicações. Isso não é 
vida, pensei! Não quero ser 
rico - dormir pensando em 
dinheiro? Não dá! Em que in-
vestir? Talvez uma pequena 
poupança, questão de pru-
dência, tudo bem! O que ve-
mos em nosso país? Não há 
ninguém com interesse de 
construir um país próspero. 
Só se ouve de roubo, corrup-
ção, violência, gente que não 
tem vergonha, mentem pelo 
dinheiro, matam, vendem 
sentença - são escravos ...

A UTILIDADE DO DINHEIRO
Parte Um
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Combate à alcoolemia

Infrações e condutas de risco

Fiscalização intensificada

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL

Polícia Rodoviária divulga balanço da Operação 
Dia do Trabalho 2026 no Espírito Santo

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) encerrou, do-
mingo, 03, a Operação Dia 
do Trabalho 2026 no Espíri-
to Santo, realizada entre os 

dias 30 de abril e 03 de maio. 
Com reforço na fiscalização 
e ações educativas, a insti-
tuição concentrou esforços 
na redução de sinistros nas 

rodovias federais capixabas, 
especialmente os do tipo co-
lisão traseira, por meio de 
orientações sobre distância 
segura e atenção ao trânsito.

As ações voltadas à identificação 
de condutores sob efeito de ál-
cool também foram ampliadas. 
Foram realizados 1.303 testes 

de alcoolemia, um aumento de 
50,8%. Como resultado, duas 
pessoas foram detidas por dirigi-
rem sob influência de álcool.

Ao longo da operação, foram la-
vrados 1.255 autos de infração 
nas rodovias federais do Espírito 
Santo. Entre as irregularidades 
mais recorrentes, destacaram-
-se o excesso de velocidade e as 
ultrapassagens indevidas, com-
portamentos que comprometem 
a previsibilidade do trânsito e 
elevam significativamente o ris-

co e a gravidade dos sinistros. 
Essas condutas seguem entre as 
principais causas de acidentes 
nas rodovias federais.
A intensificação da fiscalização, 
aliada à conscientização dos 
condutores, é fundamental para 
a redução da violência no trânsi-
to e a preservação de vidas nas 
rodovias federais.

A aumento da presença policial refletiu diretamente 
no volume de abordagens. Ao todo, 1.692 pessoas 
foram fiscalizadas no Espírito Santo, representan-
do um crescimento de 58% em relação à operação 
anterior. Já o número de veículos abordados che-
gou a 1.444, um aumento de 51,4%, evidenciando 
o reforço no policiamento ostensivo nas rodovias 

federais do estado.
Como desdobramento dessas ações, foram reco-
lhidos 37 veículos em situação irregular, retirando 
de circulação potenciais riscos à segurança viária, 
além de efetuar a prisão de seis pessoas e recupe-
rar dois veículos, resultados que reforçam a efetivi-
dade da fiscalização ao longo da operação.

Sinistralidade nas rodovias
Durante o período da operação, 
foram registrados 38 sinistros 
de trânsito, que resultaram em 
54 pessoas feridas e 1 morte. 
Dentre as ocorrências, 10 foram 

classificadas como graves, o que 
reforça a necessidade de pru-
dência e respeito às normas de 
circulação.
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DENI “O mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas 
não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas - mas 

que elas vão sempre mudando.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Guimarães Rosa

SOCIEDADE
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FOTO:  Divulgação

Serviço ruim

Moradores dos bairros Colina e Conceição 
estão insatisfeitos com o serviço de Internet 

da Operadora Vivo que, mesmo com inúmeras 
e insistentes registros feitos ao longo de seis 
dias, ou seja, de quarta-feira, dia 30 de abril 
até segunda-feira, dia 04 de maio, não havia 

solucionado o problema, “em total desrespeito a 
seus usuários”, conforme alegou um morador. E 

com razão.

O comércio linharense 
faz promoções 
tentadoras para 

influenciar e atrair 
o consumidor nas 

compras para o Dia 
das Mães.

• • •
Santa Teresa esteve 
lotada no feriadão do 
Dia do Trabalho e por 
isso a disputa para se 
conseguir um lugar 
nos restaurantes foi 
grande. Quem me 
disse isso foi um 

amigo que lá esteve.

O Ministério Público 
do Estado do Espírito 

Santo realizou 
ontem, no Ilha Buffet 
Alvares Cabral, em 

Vitória, às 17 horas, a 
solenidade de posse 
do Procurador-Geral 
de Justiça, Francisco 
Martínez Berdeal. Ele 

foi reconduzido ao 
cargo para o biênio 

2026-2028.

A Faculdade de Ensino Superior de Linhares – 
Faceli abriu inscrição ontem para interessados 
em uma graduação no segundo semestre de 

2026. São oferecidas 150 vagas gratuitas, todas 
no turno noturno, distribuídas igualmente entre 

três cursos de graduação.

Na Prainha em Vila Velha, no sábado dia 2, o 
evento “Eu Sou a História” foi movimentado 

porque reuniu grandes nomes do samba e do 
pagode: Thiaguinho, Sorriso Maroto, Revelação, 

Pagode do Jorgin e Pele Morena. O evento 
bombou.

Em Cachoeiro de Itapemirim, por iniciativa da 
2ª Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil 

Seccional Espírito Santo, vai acontecer no próximo 
dia 15, o I Congresso da Advocacia Sul Capixaba. O 
evento será na Faculdade de Direito de Cachoeiro 

de Itapemirim (FDCI).

Na próxima quinta-feira, dia 7, o Diretor 
Superintendente da Ecovias Capixaba, Roberto 

Amorim, vai falar na reunião da Adel – Associação 
para o Desenvolvimento de Linhares - que 

terá presença de vários empresários, sobre os 
investimentos da empresa no Norte do Estado. O 
encontro será no Auditório do Sicoob, no bairro 

Conceição, às 17 horas.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Ana Clara Pessoti Tatagiba, filha de Vanessa e 
Marcus Vinicius Tatagiba,que é estudante de Medicina, 
na EMESCAM, aniversariou ontem e ganhou muitas 
manifestações, porque ela merece

•• Catarina Cometti Paixão, na foto ao lado do marido Manoel Paixão, dos 
filhos, noras e netos - celebrou sábado, com uma bonita festa, no Cerimonial Le 
Pallace, no bairro Três Barras, em Linhares, seus 80 anos bem vividos. Claro e 
evidente que ela estava feliz

Bom dia, Roque Zanetti


